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Quem Faz injuria vil, e sem rasão, 
Com forças e poder, em que está posto 
Nào vence; que a vicloria verdadeira, 
E' saber ter justiça nua e inteira.

Cam.
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BRAGA 8 D*  A GOSTO.

o numero passado falíamos da vo- 
taç.ão da camara electiva sobre o 

projeclo da rescisão do monopolio do 
sabão, projeclo que na generalidade fo­
ra approvado por 60 votos contra 28.

A sessão do dia seguinte devia oc- 
cupar-se na discussão da sua especiali­
dade; porém nào aconteceu assim. O 
snr. ministro da fazenda apresentou-se; 
e dizendo, que havia pouco tempo para 
essa discussão, e maior urgência dou­
tras medidas, fel-a suspender; as cor- 
les foram prorogadas por mais 5 dias : 
o que tudo significa uma inconsequên­
cia e uma derrota , assim nesta proro- 
gação, como na confissão da inconveni­
ência do projeclo para a rescisão, o qual, 
tendo sido apresentado como questão 
ministerial,era forçoso, para proceder-se 
constitucionalmente, ou fazel-o passar, 
ou, quando nào, o snr. ministro reti­
rai-o, e sollicitar a demissão. Alas o snr. 
Fontes não é homem para fazer aquillo 
que «como deputado d’uma minoria, a 
que, o snr. Cunha Sotloinaior já disse 
em pleno parlamento, mal se podia cha­
mar opposição, ?> aconselhava, quando 
o snr. Avila estava no ministério e oc- 
cupava a pasta, que hoje tem S. ex.’

CARTA DO VISCONDE AMBROZIO CUS­
TODIO AO BARAO ANDRÉ GREGORIO.

Lisboa l.“ d'Agosto.
Nada, nada, meu amigo—burro velho não 

toma andadura, e por isso o seu amigo fr. Gon- 
çalo não largará jamais o pesado chouto da ma- 
terialeira, o passo de gamgom do contrabando, 

idiculo galope da pouca vergonha, e o furta 
pa.,.,0 da intriga e da mentira. Olhe, meu barão, 
anim ilqjos de raça atravessada são sempre cheios 
de manhas; e o bruto do frade, ás do sendei­
ro, ajupta também as da travessura do sangue: 
deixemos portanto espinolear o bucephalo á sua 
vontade, até porque, como está coberto de lam- 
paiões, pouea vida ja lhe pódc restar para mor­
der uns, escoucear outros, e atraiçoar a todos.

.lá não ha mesmo quem o não conheça , e 
se não desvie delle pelo menos vara e quarta; 
e por isso, .bem que se mate, quero crer nào tor­
nara mais a apparecér outro conde de Tiiomar, 
*pte lhe cubra as mazellas com um arreio de 
graças—outro Cabral, que acredite em íalsos 
oferecimentos de sangue impuro e vida podre — 
outro general, que o .salve das apertadinhas em 
que *e  vio, por causa daquella D. Bernarda, que

O poder tem encantos, tem doçuras 
taes, qne para o largar é preciso ter a 
abnegação dos Oincinnatos.

O'projeclo foi approvado pelo nume­
ro de votos, mas completamente der­
rotado pelo numero de capacidades. E 
por que seria ? seria porque essas ca­
pacidades pertendessem a continuação 

•d’um monopolio vexatorio, como são 
lodos ? seria porque ellas quizessem 
proteger os contractadores? porque não 
quizessem que triuraphassem os prin­
cípios da iiberdade do comrnercio ? por 
que desejassem que o povo tivesse mais 
caro o que podia e devia ter mais ba­
rato? porque aLteiuJe&jein ao desarranjo 
em que ficavam os empregados da fisca- 
lisação?! Porque seria que o sr. Julio 
Gomes, presidente da camara, os secre­
tários e muitos outros deputados, que 
até esta questão tinham votado com 
o governo , disseram agora — regeito ? 
porque rasão so disse na camara que es­
tando o contracto a finalisar se devia 
esperar por essa epocha para ser de­
clarado livre o fabrico do sabão?

E’ paipavel; ninguém desconhece o 
odioso dos monopolios; ninguém ignora 
os vexamos que o povo soffre com elles; 
ninguém deixa de saber que quanto 
mais livre for o comrnercio, e o fabrí-

o fez. andar pelas trapeiras— outra Maria da 
Fonte que o encarregue do cominando ad hbno- 
rem de batalhões de papel—eoutro rei ou prín­
cipe que lhe não escarre na cara, quando ouse 
apresentar-se-lhe com a bolota, pinheirinho, ou 
que diabo tosse isso, que em tempo o maldito 
frade trazia ora por fora ora por dentro do ha­
bito. Mas deixemos o frade involvido em toda 
a grande immuudicie dos seus torpes vicios, e 
vamos ao que serve.

A revolta de Hespanha vai tomando o as­
pecto de uma perfeita revolução. Deu» permitia 
que o Dulce, o O’Donell, o Espartero, e os outros 
eaudilhos, que representaram na scena vivados 
acontecimentos, tenham a força precisa para 
salvar a monarehia de cahir no precipício a 
cujas bordas a collocara um ministro egoísta , 
avarento, inepto, primo com-irmão daquelledos 
nossos Janotas, Athouguias, e Rodrigos de má 
memória, e parente muito proximo desses dos 
celebres Neker e Polignac, que no século pas­
sado, e cada um por seu lado, precipitaram a 
França em um vasto campo de crimes.

O Espartero parece que exige o julgamento 
dos ex-ministros, e eu syinpalhiso, na verdade, 
muito com esta especie de julgamentos ; quise­
ra, porém, que ella fosse precedida de uma boa 
lei de responsabilidade, pois sem esta faz-me 

f co dos diflerentes generos, mais prospé- 
ra um paiz ; mais barato se compra ; mais 
perfeição apparece nos objectos com- 
merciaes; mais braços se empregam ; 
mais meios de subsistência se adqui­
rem ao ociq segue-se o trabalho; a 
moralidade vai alargando o seu impe- 
rio; eas perturbações publicas são menos 
frequentes. Estamos certos que, repas­
sados todos da utilidade desta idéa,nãa 
deveria haver um só deputado que re- 
geitasse o projecto, se elle tivesse o 
verdadeiro fim—o de dar novos e livres 
recursos para a industria e comrnercio, 
o de livrar o povo da cruel tyrannia dos 
monopolistas, garantindo-lhe além disto 
a barateza dq genero. Alas o projecto, 
longe de diminuir o imposto que o po­
vo paga com a compra do sabão do con­
tracto , longe de tornar livre o fabrico 
daquelle genero com uma verdadeira 
vantagem publica, pelo contrario, avexa 
mais o povo com tributos desnecessá­
rios; avexa mais o povo para dar injus­
tas e escandalosas indemnisações aos 
contractadores, que é voz publica estão 
fallidos, e querem á custa da nação sal­
var-se da sua quebra ; avexa mais o povo 
augmentando os tributos em objectos 
estranhos ao sabão, quando se podia lan­
çar a este mesmo o tributo, que, só, su-

sempre lembrar aquelle grande crime em que 
terminou o século 18.

A rainha ja cantou a palinodia, e recorreu ao 
ptnilel mepeccati r—-fez o que devia, ou o que po­
dia. Deus queira que peguem as bichas—ese 
nào pegarem queixe-se desses Rodrigos hespa- 
nhoes, que obrigaram um povo opprimido, e 
roubado a mendigar na anarchia os meios pre­
cisos para acabar com a oppressão descartando- 
se dos oppressores,— e queixe-se também desi 
mesma, pois se o povo faz hoje o que póde e 
porque ella não fez cm tempo o que lhe cum­
pria, e que também podia.

No dia 27 tivemos mosquitos por cordas na 
camara da escravatura: a meza votou toda con­
tra o governo: o Eè Estevinho chegou-se ao pre­
sidente e disse-lhe algumas cousas desagradá­
veis;—o presidente, largando a cadeira, tomou 
a palavra, e fallando com muita dignidade exí- 
gio satisfações. O Estevinho regeitou o juiso da 
camara talvez por entender que juiso é o que 
uella ha de menos. () D. Rodrigo de Menezes 
declarou que não acceilava uma excepção, que 
em seu favor havia feito o dos ovos moles— e a 
maioria da camara, com quanto nem converti, 
da nem arrependida , ainda assim deu signaes 
de envergonhada e de corrida. Meu barão; este 
Estevinho; em desfaçatez c falta de caracter,



prissc o Hefíicíl, quito tbesouro vinha a 
soâjprcoma exlinc.ção do monopolio.

E’ palpavel, dissemos nós—E’ que 
essas capacidades que votaram contra 
o. proje<(o, sabiam e conheciam, (pie 
era melhor, mais vantajoso até. que o 
paiz esperasse pela epocha da íiuahsa- 
çào do contracto, e soífresse a oppres 
são e os mroinenienlos d<> monojiolio, 
do que consenl.r na creaçào desses no 
vos e vexalorios iuqioslos desnecessa*  
rios, só para dar indemnizações indevi­
das aos contractadores, e acobertar, a 
pretexto de beuefn io ao publico, a es­
poliação de mais alguns contos de réis, 
para despezas cujas verbas, (parece).-><*  
não acham nos orçamentes públicos !

Se não fossem essas as rasões , de 
certo a votação da camara seria unani- 
me; porque do contrario não poderia 
ella justificar -se. O snr. ministro da fa­
zenda, derrotado moralmrnle na ses­
são de 27 de Julho, e até pelo proprio 
presidente da gamara, o qual o mrats- 
teiio escolhera antes e depois da sua 
eleição que fora uiianiu e — facto qtie 
significa a grande importância dente vo­
to ;-^-denotado na imprensa periódica 
independente, que nesta questão se le­
vantou como um só homem contra esse 
projecto. qt.e a não ser eápoliador,cer- 
lissimamente appoiafia , porque todos 
querem que a extiucção do monopolio 
seja um verdadeire beneficio ; o snr. 
ministro, repet imos, vindo á camara re­
tirar o seu projecto. que olhava e apre­
goava como penhor da sua existência 
ministerial, já não pódr nem deve estar 
a estas horas nos conselhos do Regente.

E’ pieciso que acabe este meio de 
cardar e esfolar o povo!

O snr. Fontes lem-se fartado disso: 
e tanto S. ex* , como os seus compa­
nheiros no ministério, já se não pódern 
sustentar decentemente, derigimlo mais 
os (b stinos de uma naçao, a (pie que-

nao vai alem lambem nau nca áquem dos 14o- 
diifos, dos Monianoes e do» Breliandos.

No dia 29 hou>e conselho de Estado— diz 
Se que lora motivado pelos acontecimentos de 
liespaniia , e parece que tora assistido de todo 
O cor, o diplomalico.

-Continua a desunião nas fileirtrs regenerato 
rias’,é porem de esmerar que brevese torue a es­
tabelecera paz e a concorri ta , visto ser esta indis 
pensavel para os mie lesses doiseus caudiihos, e 
não haver nu mundo liada que valha para elies 
mais do que o interesse.

Os sublevados bespanlmcs tem deslruido al­
gumas fabricas, e o ministro inglez sábio dc 
Madrid dias antes da revolta—tome nota disto. 
n>eu barão, porque é celebre.

D. Áustria vai deixando ver o fio ao panno 
e por isso as potênciasoccidentaes precisam íe; 
forçar-se com aigume.s grandes nações, entre as 
quaes lia-de necessariamente contar-se a llespa- 
idia —b>me lambem nota porque deve t n.;.!-a

O Luizinho jsuece se dispõem a refor­
çar o exercito da llalia, e este reforço po­
de lalvez levar agoa no bico; que figura po­
rem faiá elle, ajin.nl de contas em toda esla me- 
Xordia- política que lendo o seu principio »m 
Hespanha, talvez só vá encontrar o seu fim n.< 
llalia, na Bohemia, nu Ungria, e até mesmo na 
própria Polonia ! Iloe opus h e labor esl.

iMorrco o Vice Bei do Egvplo— d«ixal-o 
morrer, O vapor de guerra que nascendo —: 
Monlroze ~ se crismara em Duque dc Saldanha 
lambem abrio agoa, e deo a casca nas aliuras 
da Torreira — lá :.e vão com mil diabos o u n­
ta e tantos contos dc rets, e viva o .Janota, \i 
va o Rodrigo, viva o S. Paio, e não esqueçam 
O Estevmiio, o Moiitariól, c o Brctiandos.

II-, quem diga que a mudança de ministé­
rio em que se tem fatiado lem sido simples ma- 
■obra do Rodrigo para se conservar a subser- 

rem obricar a pagar indotnnisaçSes in­
justas, como estas,— a fazel-a receber 
tiã moeda que tem muito menos valor 
hd rinseco que a corrente, a qual o go­
verno. depois de muito ceiciada, declara 
que só recebe pelo pezo—a obrigal-a a 
di-pender aos 80 contos de réis com em­
barcações podies, como acontecera com 
o vapor Duque de Saldanha , perdido 
aeora junto das costas mesmo de Por­
tugal, e do qual apenas se poderá ap- 
proveitar a já desgastada machina—a 
obrigal-a ainda a sustentar conselhos 
ultramarinos inúteis, e secretarias de 
obras publicas com centenares d’em- 
pregados de pingues ordenados, prali- 
catutlo-se sempre os mais descabellados 
nepotismos — e fiZendo dar-lhe como 
medida salvadora a lei da importação 
tle cereaes, em que muito abunda 0 
paiz, e a carestia dos quaes era mera- 
mente art;ticio#a, sem lhes dar cuidado 
o« enormes e visíveis prejuisos da agri­
cultura. e| c. etc.

E’ preciso que acabe este meio de 
cardar e esfolar o t ovo ! e elle não póde 
terminai em quanto estiverem no mi­
nistério os Rodrigos de patibular me­
mória— os. Fontes espoliadores — e os 
Jerv is desperdiça dores.

BOA DOUTRINA.

A’gente da Revolução de Setembro 
(em levado a intolerância ao mais que 
lhe era possível a» respeito da questão 
do sabão eu das ind<*mnisações  ao con­
tracto. O snr. José Estevão declarou 
em pleno parlamento que quebrava até 
as suas relações particulares com os que 
votassem contra o projecto, depois de 
ter, papa burlesco, excmmiiiuugado os 
progressistas que a tit ulo de rescisão de 
um monopolio não querem consentir na 
expoliaçào do povo.

Elo é ridículo e caricato como tudo

vjeneia cega da sua escravatura brama _  po­
de ser que assim seja, alhe porque no meio, 
em tal cazu, pelo Rodrigo adoptado vai ile en­
volta a cóca mais apropriada para pescar pei- 
jces gulosos.

O empréstimo do seu Municipio ou japas- 
sou ou p issa na camara dos deputados, e é na­
tural que pas e também na vaza que o Cunha 
chama dos vinte e quatro— bom é que Braga te­
nha llieatc i; mas mdhor fora que lh’o desse 
t.uma companhia, e que o soztgwin/zodo Povo 
não fosse tão mal empregado como o está sen­
do por esses dous'— ou lies são elies — Pro­
cônsules, que presidem aos destinos dessa belia 
terra.

Bom é igualmentéque Braga tenha jardim -, 
mas 4 ra igualmenle mi ihor que ella tivesse ruas 

’oem calçadas, boa illuminação, cmnmodos ca­
minhos victnaes, e os seos ipagnificos campos 
>em macd.imizados : até porque no campo de 

Sanl Anna qu.ilro duzios de arvores plrnladas 
em volta d’elle, e uma ditzia de Bonitos assen­
to» c.dlocados aqui, ali, e acolá seriam o sobe­
jo para fazer drs.-e lindo campo um exeellente 
passeio—. .Muitas são as terras de liespaniia 
e H anç», que os não lem Ião bons e se ufanào 
d'elies.

Est»-me mesmo parecendo que c(,m pouco 
dinheiro se fol inaria no alio deGnadalupe uma 
damedazinha a qual tornaria ainda mais agra- 
lavei aqtiche passeio ja aliás de muito valor 

pelo lindo golpe de vúta que alh ae encontra.
Esquecia-me dizer lhe <pie anda por ahi um 

sum ium de que todas essas trapalhadas de guar­
das e nao guardas nacionaes que tem ultima- 
mcnle sei v ido de pasto á política dos Cidfés, 
d.,s passeios e mesmo dos joi naes é uma no­
va tapozice do snr. Rodrigo, não no sentido 
das maquinas infernaes e das outras Iranqn • 
bíruia» dc similhame aatuieia. tuas n’aquell» 

o que diz e pratica o snr. José Este, 
vão. O snr. Sampaio como mais pru­
dente e circumspecto fez. (ousa mais 
seria. Serve-se dos bons principies para 
sal isfazer os seus despeites e odios. Ei# 
ahi a prova:

« Vimos que estão ahi uns deputa­
dos da Madeira, (• que vol ram contra 
a rescisão do contras to do tabaco e sa­
bão para o seu circulo. Se é verdade 
qtie a junta geral do districlo consul­
tou a favor da livre cultura, é de pre­
sumir (pie os deputados deem a sua 
demissão, porque não representam já 
os interesses dos povos, que os elege- 
ram »

Pois muito bem. snr. Sampaio, mas 
é pouco o que s. s.“ deseja.

Faça-se appiicaçao desta doutrina a 
todos os casos ident ic«m e amdogos, de- 
mil lam-se lodos os deputados que leein 
contrariado a vontade dos seus consti­
tuintes. Quantos ficam no parlamento? 
Nem um, nem mesmo o snr. Sampaio.

Ora vejam como o odio cega. Esta­
va bem longe o snr. Sampaio de que­
rer que se chegasse a e»la conclusão. 
Mas é lógica: tenha paciência. Não ó 
elle o primeiro que tem proferido a 
sentença condemnalGria <ui causa pró­
pria. O contracto, o sabão e o tabaco 
são os vossos peceados, snrs. Parece 
que até tomam a sua pitada osqtienào 
gostam de rapé! Calumniam-se a si 
mesmos! Enterram a própria honra! 
Coitados! Estão perdidos.

[Portuense.)
— --------

ARGUMENTO SEM REPLICA.
Lese no Portuguez de. 27:
« O FUBi.fCo reputou o antigo*  tribuno ata­

cado d'uin accesso de demencia , quando lhe 
ouviu declarar que votaria pelo projecto ainda 
qu.ndo soubesse que o sr. Fontes tinha recebi­
do sessenta contos de reis do contracto do ta­
baco. e que intendia que a corropeão .se curava 

de aniquilar a prei.ondei nncia do Mares dial mu- 
irahsando a Jor><i doexercito, e de se desfazer 
dos seus codegas ficando elle á testa da unia 
nova administração, e imputando áquelles lo­
dos os crimes da velha — Si non i vero ébentro- 
valo : no entanto eu creio ser exaeto, até por­
que ja ha quem assevere que lendo s. ex.‘man­
dado escovar uma sebenta casaca liberal que li­
nha na sua guarda roupa arrumatla desde mui­
to tempo ficara desconsola d tssi mo uma vez. en­
contrando a, como encontrou ciit-ia de traça, 
e servindo de ninho a um bando de ratinhos 
pequenitos que acabava de parir uma ratazana 
ja branca de velha, muito sua querida, e que 
infelismcnle fugio apenas se mei liço na tal ca­
sa ca.

Se a liistoreta não é aneedota damos os sen 
timentos »osnr. Bodrigo por lhe ter desapare­
cido a sua Corça valida e com permissão do snr, 
Francisco Manoel Mántarioi sempre lhe direi, 
meu Barão, que já não ha nem doblez, nem 
pouca vergonha, nem falta de earaeler, nem 
velha ratazana que arranque o Rodrigo cL.sde- 
graiis desse sepulcro em que está prestes a su­
mir-se no meio de repiques de sinos, e giran- 
dolas de fogo deixando c< mludo apoz de si ser­
vindo-lhe de carpideiras o Brctiandos c.om os 
seus Archeiros — o Samp..v<> com o seu Espec- 
Iro —o estevinbo com os ovos que de moles 
refizeram dtiros --c o Montariol com o seu tra­
buco, e agarrado a uuri velha clironica pela qual 
dizem, nu la lá mesmo nooutro mundo o po­
bre Ilisiario dando tantas voltas quantas foram 
as que dera em vida para poder htivêl-a por 
bom dinheiro.

Adeos, barão parece que em ílespanlia a tro- 
pa já se vai resolvendo a fazer uzo da sua for­
ça em proveito dá ordem publica.

De V. E. Amigo certo e peecador antig»
Niiconde Audirtzi».

ajin.nl


1

com a mwm» comipçSo. O «nr> Fontes eórara 
n» sua «adeira, e <:s amigos d<> orador esforça- 
Tí.m-se por acalmar os ânimos irritado» dosan- 
jigo.s ccrieligi. ni.rios . < ue ele acabava de sa- 
crílirar á cegueira de seu niirii.sterialisiim, n uma 
questão de ignominia para o gabinete, n

Parece-nos que a < | | osicáo ainda não linha 
ousado lazer insinuações tão claras. E' porque 
por ventura nao linba ainda podido penetrar 
ojsegiedu destes eiei.ndamsos an oies do minis­
tro com o contracto. Não se póde «ter que o 
stir. José Estevão quuesse calumniar o snr. 
Fontes. (O Portuense.)

LISTA 622.1
Jrrtniatação perante o governador civil do dis­

trate abaixo declarado no dia 17 dt Aes- 
to de 1854.

DISTRICTO DE BRAGA.
CONCELHO DE CABECE1HAS DE BASTO.

9330 Foro de 150 reis, ires oitavas de um 
alqueire de trigo. Ires alqueirus e Ires trin­
ta e dois de pao terçado, um almude e sele 

, oitavos de vinho mole, e uma galinha e 
meia, imposto em um praso no casal das 
Carvalhas. silo na freguezia do Mosteiro ; 
praso em vidas. — Emphyleuta João Anlonio 
Ferre ira, 42/360.

933 1 F oro de 93 3/4 reis, um alqueire c
meio de pão meado, tres quartas de um al­
queire de pao teicado, uma galinha e um 
oitavo, e um frangào e sele oitavos, impos­
to em t:m praso no casal das Carvalhas, silo 
na freguezia do Mosteiro: praso em vidas. 
— EmphvleuU Joao Pereira Barruucas reis 
21/195.

933'2 boro de 157 1/2 reis, tres quartas de um 
alqueire de trigo cinco alqueires e cinco 
oitavas de pão meado, um almude e meio 
de vinho cosido, tres quartas de uma espa- 
doa de doze costas, uma galinha e meia, 
tres quartos de um carro de torga, tresoi 
lavas de um feixe de vimes, e tres dúzias e 
ties quartas de palha painea, imposto em 
uni praso no casal das Carvalhas, sito na 
freguezia do Mosteiro': praso em vidas—Em- 
plivetila Francisco José Martins, 121/390.

9333 Foro de 67 1/2 reis, tres dezeseis de 
um alqueire de trigo, cinco alqueires e se­
te dezaseis de pão meado, um almude e meio 
de vinho mole, tres arraieis e uma oitava 
de marrã, tres quartos de uma galinha, 
quatro ovos e meio, e tres quartas de uma 
duzia de palha painça, imposto em um praso tio 
casal das Q lintas e pela agoi de Arnela,si­
to na íreguezia do Mosteiro; praso t-m vi- 
das. — Emphileuta. José Bento Pereira Lei- 
le. 67/830.

933 í Foro do 30 reis, tres oitavas de um al­
queire de trigo, sete alqueires e trinta e 
Um trinta e dois de páo meado, dois almu- 
tles e um quarto de vinho mole, t|-es oita­
vas de uma espoloa. uma galinha e meia, e 
lies quartas de uma duzia de palli.i painca. im­
posto em um praso no casal de Cima da 
Villa, sito n i freguez.ia d > Mosteiro ; pra- 
*'*  em vidas — Emplivteula José Portilho, 
viuvo (|e l). Maria Manoel, 91/000.
3à boio de 2o2 1/2 reis, dois alqueires c 
uma quarta de trigo, dois almude» e um

> quaito de vinho cosido, dois alqueires e 
uma quarta de castanha verde Ires gallinha». 
Um carro e meio de torga, e quatro alquei- 
les e meio de tinta, imposto em um praso 
n” casal de Calveles de Alem. sih) na f; e- i 
guezia do Mosteiro: praso em vidas. —Em- 
piiteuta o bacharel João lavares de Lemos. 
92/170.

boro de 67 1/2 reis, tres quartas de 
11,11 alqueire de trigo, tres alqueires e tres 
quartas de páo meado, trinta e tres arra- 
lt*is e tres «piarias de marrã. tres oitavos 
'c u,1,;l gallinha, e ires quartos de um «ar- 
1 1 de pdl/a triga, imposto em um praso no

d * Couto, silo em Ranhado»,'fregue- 
’ut do M.steiro; praso em vi-las. — Em'ln.

j '/"u Manoel José Teixeira. 76/170,
° . i'mo de 73 3/4 reis, um alqueire e 
«leio de trigo, sete alqueires e meiodepão 
rieado, Hes oitavos de uma e.-padoa, tres 

u"lavo» de um ititáo, uaia gallinha e meia, 

trea quartot d« ntn frangSn, um*  alqueire e 
uma oitava de castanha verde, e Ires oitavos 
de utn carro «le palha triga, imposto em 
um praso no casal do Couto, sito em Ranha­
dos, íreguezia do Mosteiro; praso em vi­
das.— Emphyietwa Manoel José Teixeira de 
Alvaçôes, 88/368. x

9338 Foro de 108 3/4 reis, tres oitavas de
um alqueire de trigo, cinco alqueires-e sete 
dezeseis de pão meado, nove dezeseis de um 
alqueire de pão terçado, mu almude e meio 
de vinho cosido, e uma gallinha^: meia, 
imposto em um praso no casal da F mie- 
sito na freguez.ia do Mosteiro : praso em 
vidas — Emphileuta Manuel José de Ma^a- 
lhaes da Cai, 61/775. °

9339 Foro de 90 reis, tres quartas de um 
alqueire de trij >, tre? quartas de um alquei­
re d: meado, cinco alqueires e cinco oitavas 
cie ’.ào teiçado, tres oitavos de um leitão, 
Ues «.ezeseis de uma espadou, uma gallinha 
e meia, e tres quartos de um Irangao, im­
posto em um • praso no casal da Taipa, si­
to na íreguezia do Mosteiro: praso em vi- 
das. -s Emphileuta Mauoel José Teixeira 
58J720.

9340 boro d<- 1 16 1/4 rei», sele nlmudcs e 
meio de vinho mole, e tres gallintias. im­
posto em um praso no  casal de Jirrnadella 
Sito na freguezia do Mosteiro; praso em .vi­
das. — Empliyteuta Manoel Joss de Campos 
de Fecha, 62J.325.

*

9311 poro de 367 1/2 reis trc« oitava» de 
um alqueire de trigo, sete alipienes e uma 
oitava de pau meado, dois almudes e cinco 
oitavos de vinho mole, dezesei» arratteis e 
onze dezeseis de marrã, quatro gallinha» e 
um quaito, tres quartos de um alqueire de 
castanha verde, tres <]uartos de um frangào, 
e um quarto de um carro de lenlia, impos­
to em um praso no casal do Regedouro, silo 
na freguezia do Mosteiro; praso em vi­
das. b.mphyleuta .o desembargador Bernar­
do Carneiro Vieira de Sou«a, IO5$O3O.

9312 boro de 144 reis sei» alqueires e tres 
dezeseis de pão muad», um alqueirwe meio 
cie painço, tres dezeseis de um alqueire 
de senteio, seis almu le.s e cinco oitavos de 
vinho mole, nove dezeseis de um alqueire 
de castanha seeea. um arraiei e sete miavas 
de marrã, duas galinhas e um quarto, um 
frangào e meio, ou 15 reis, e quatro ovo» 
e meio imposto em um praso n > casal do 
Souto, sito na freguezia do Mosteiro: praso 
em vidas. — Emphyteuta Anlonio de Vascon- 
cellos Leite Pereira, 113/400.

9313 boro de 15 rsis, um alqueire e sete 
liinta e dois de pão meado, seis arraieis e 
nnve dezeseis de marrã, um almude e sele 
oitavas de vinho mole, e um quarto de um 
carro <|e lénha, imp isto em um praso no ca 
sal de Oliveira (pelo que foi de Manoel Bro­
xado), silo na freguez.ia do Mosteiro; praso 
em vidas. — Emphileuta o desembargador 
Bernardo Carneiro Vieira de Sousa. 27/83o.

9354 Foro de 120 reis, um alqueire e sele 
trinta e. dois de pão meado, quatro alqueires 
e sele oitavas de pão terçado, cinco arraieis 
e eiuço oitavas de marrã, tres oitavo» de um 
carneiro, e dois carros e cinco oitavos de 
leuha, imposto em um praso no casa! da 
Continha, silo na freguezia dt, Mosteiro : pra- 
so em vidas — Emphyteuta Manoel Antonio 
da Cunha, 62/010.

93 45 Foro de 109 1/2 rei», quatro alqueires 
e tres trinta v dois de páo meado, tresoila- 
vos de um carne ro, tres oitavos de uma es- 
padoa, tres quartos de uma gallinha, dois 
fratigãos c um quarto, e dois carros e cinco 
oitavos de lenlia, imposto em um praso no 
casal da Gmtiuha, sito na freguezia do Mos- 
teiro; praso em vidas. — EmpliyhmtasFr.im 
ci.sco José Pereira, e sua mulher Josefa Ma­
ria, 6 1/4 70.

9346 Foro de 74 2 1/2. reis, tres dezeseis de um 
alquene de trigo Ires alqueires c l'<’s trinta 
e doi» de páo meado, tres alqueires e nove 
dezeseis de pão terçado, seis arrateisde mar- 
ra, duas galinhas e sele oitavos, cinco fian- j 
gàos e um quarto, e doze ovos e tres tjuar- I 
tos, impo,to cm um praso no casal do l’e i 
rairo, n« freguezia do Mosteiro: praso i 

ím vidas.— EmpliyTetttss José Eeslo, e su| 
ftiulber Maria Joaqtiina, 78/080.

Sommam »s avaliações, Rs. 1:234//237. 
Declara-se que os foros ja estão reduzido» q 

que o laudemio é de quarentena, conforme • 
lei.

Repartição rfos proprio» nacíonae», 7 do 
Julho de 1854.

Joaquim Sustiniano Ferrrira.

NECROLOGIO.
No dia 1.*  d'Agosto, pelas 11 horas da non- 

te, cheio de contricção, fé e verdadeiro arre- 
pendimcnto, entregou a alma aoCuEvnoRo meu 
pre-ado , unico, e verdadeiro amigo, o revd;" 
Francisco Justiniano Brandão, capellâo do rè- 
gimento de infanteria n.“ 3, desta cidade! O 
sentimento e diir. quê a sua tão inesperada quão 
súbita merte despeitou nos amargurados cora­
ções do» seus tiumerimos amigos, traduz-se tios 
n.o equivoco» signues de verdadeira e pungen­
te saudade, «pie cm todos os rostos se patenteia 
e inanifesta ! O revd.*  Francisco Justiniano Bran. 
■Ião, como Immem. soube sempre comprehen. 
der o pio e religioso preceito da caridade para 
com o proximo-, como filho, foi, talvez, na ter­
ra o symbolo da amisade filial, e como capei. 
Ião de infanteria 3, foi, sem duvida, o primei- 
ro que m»is sympalhias e amisades soube ad- 
qnirir c alcançar dos seus superiores e subuí- 
ternos.

Lma lagrima, pois, de perpetua saudade e 
santtmeeto lego hoje ao inanimado corpo d'a- 
quelle, qu«> foi para mim o mais virtuoso, íiel, 
e digno «los amigos !
Vianna do Caslello,
3 d'Agosto de 1854.

A. Mello Varajão. 

Futilidade. — No dia 5 fez-se, na forma 
do costume, a festa a N. Senhora das Neves, na 
capella de N. Senhora A Branca.

Na vespera dluminou-se a frente da mes­
ma capella ,e os habitantes daquelle largo i|[u- 
minaram também as suas janellas. Houve 
fogueiras, e tambores.

Outra. — Domingo festejou-se com gran» 
de pmnpa e explendor o S.SÍ Sacramento de 
S. V iclor. De tarde sahiu liuma das pro­
cissões mais brilhantes que lemos visto nes­
ta terra.

No Sahhado fizeram-se também potnposamen- 
te as vesperas, e á noite houve muito e bom 
fogo preso, e «lo ar, iihtminaçào em toda a 
frente da egreja.ena rua da Regoa, nas cazas 
dos snr.*  juiz e mesartos, e em todas as pró­
ximas. A musica do Regimento n,“ 8 esteve 
sempre tocando. O concurso das famílias da 
«idade e de gente das aldeias fui tamanho, qye 
lez um dos maioresarraiaes.

O» de S. F.ctor nunca se agacham, » he 
dietado velho, e os lactos provam-no.

Prisão. — Foi preso nesta cidade o ourives 
da Rua Nova de Souza, Anlonio Jose da Cos- 
la,, por ler comprado por 5 moedas, um relogio 
d ouro, furtado, que elle mesmo tinha avalia­
do em maisde 100/000, r.‘na presença do do­
no, de quem é conhecido.

^iriso, Aos «pie nos costumão mandar 
correspondem ias anónimas, para serem j ubli- 
«•idas, avisamos, «pie nao continuem, port.|ue 
não publicamos correspondências sem a.ss gua- 
lura, e sem o compelem.' reconhecimento, se” fo- 
rem de pessoas nossas desconhecidas.

Concilio. — Alguns jornaes do paiz notíci 
am. como boato, <p,é os snr.’ Cardeal Patriar. 
cha e Bispo do Porta vão em Dezembro as.si*-  
lir a um Concilio, que iem se <«’iebiar etn 
hoirage á 1,‘ fesia d.i Couieipçào, depoisda 
declarado mysterio este dogma.

Jal/rriuienlo.— Na madrugada «lo dia 4 
falleeeo, nesta cidade, o gíande proprietário e 
capitalista, o snr Cu.-.todio Jose Ribeiro.

Era um cidadão muito probo miiilõ esmo­
ler, c muito respeitado. À sua falu hade ssr



sensibilíssima a yarias famílias, infelizes, a quem 
SOCCbrria. Serviu por algumas vezes, com mui­
ta dignidade, de vereador da camara ; foi por 
Ynuitós annos thesoureiro do cofre gera! dos 
expostos do districlo, edeu assuas contas mui­
to exactas. O seu cadnvcr foi sepultado no dia 
seguinte dentro da egreja dos exlinetos Congre­
gados. O finado deixou, herdeira universal, sua 
esposa, e legou 400/000 reis ao Hospital 
de S. Marcos — 400/000 reis ao Bom Jeaus 
— e 100/000 reis ao Asylo de S. José dos 
Entrevados.

Outro. — No domingo depois do meio dia 
falleceu, na sua caza da rua de S. João, a 
ex.ma snr.’ D. Maria Eduardo, sogra do ex.m“ 
snr. Henrique Freire d’Andrade. O seu cada- 
•ver foi sepultado honlem na egreja da Miseri­
córdia, precedendo um dispendiosissimo tíf.cio 
de corpo presente, as ceremonias fúnebres 
do estilo, muitas niissas. &

Assistirão ao enterro todos os cavalheiros 
da cidade, e muita gente das outras classes.

A ex.01’ finada era uma snr." d’eminentes 
virtudes, e como tal he chorada a sua perda.

Envenenamento.— Uma familia de lavrado­
res, composta de 5 pessoas, da freguezia de 
Idoure, concelho de Penella, deste distinto, 
achou-se envenenada em um dos dias da pe­
núltima semana. Logo que■appareceram os s\m- 
ptomas d’envcnenamen'o, tratou-se de inda­
gar a cauza, e descobriu-se, no fundo das t - 
gelas do caldo, uma grande porção de arséni­
co em pedra. Não inorreo ninguém, o que te­
ria acontecido, se o arsénico se tivesse dissol­
vido de todo.

A justiça anda procedendo âs diligencias 
Jegaes, para descobrir o auclordo crime: por 
ein quanto ainda se não sabe quem elle é, e 
apenas se presume—que o arsénico fora lançado 
bo caldo, por uma mulher, qne a familia en­
venenada tinha em sua caza por caridade, e a 
qual foi a única pessoa, que não o comeo.

Desordem. —- Na semana passada houve em 
S. Romão da Ucha, concelho de Prado, uma 
grande desordem por cauza d’agoas de rega.

Resultaram delia muitos ferimentos, porem 
os mais perigosos foram os de uma Maria Ro- 
za,/do lugar da Torre, e do ex-capitào deorde 
nanças. o snr Antonio de Oliveira e Silva ba­
celar, da dita freguezia de S. Romão.

Feõvz.— Ante-honlem foi aleira annualde 
S. Gualter, em Guimarães. Houve grande con- 
currencia ; mas poucas transaeções.

Treze d'infanleria. — Honlem pela manhã 
chegou a este cidade o 2.° batalhão do regi­
mento de infanteria n.“ 13; descança hoje, e 
amanhã segue a sua marcha para Chaves, pelas 
Alturas. Veio de fazer a guarnição da Madeira, 
onde foi rendido por Caçadores 2. Esteve em 
1 isco de se perder em frente da praia da lor- 
rcira, entre Ovarc Aveiro, onde encalhou o va­
por de guerra, Duque deSaldanha, que o trans­
portava para o continente.

Tkeatro. Ante-honlem a companhia dra- 
malica portugueza dos snrs. Abel ,e Martins de- 
ram aos assignantes a 5." recita — representan­
do a comedia em3aclos— A Mulher d Espirito, 
e a comedia em 1 actov=O Cavalheiro Servente-

A lei da nova moeda-—Publicou-se no dia 
29 do mez passado — estipula o praso de 2 
inezes para a troca, em Lisboa—e de 4 nas 
províncias.

O snr. major Rodrigues do 2.-—Este mili­
tar desappareccu do Porto no dia 3 de ma­
nhã.'O seu cadaver, segundo O Nacional, «p- 
pareceu honlem de madrugada proximo do 
Castello de S. João da Foz.

Cortes. — Encerraram-se no dia 3 pelas 6 
horas da tarde.

O snr. Alexandre Herculano. —■ Este nosso 
profundíssimo litteralu ainda continua entre 
nós a examinar os archivos de Braga: e não ha 
sido infructuosa para S. S.’, nem para as lettras 
a abundante colheita de documentos antigos, 
os quaes o nosso investigador lem desenterrado 
da poeira das estar)lerias, onde « em grande par­
le » os haviam lançado d’lia muito, com a muito 
simples nota i\v—-papeis inuleisW

N’uma só gaveta do arehivo da Sé foi achar 
o snr. Herculano uns 100 documentos; eainda 
lhe resta basla*te  que examinar no mesmo ar- 
cliivo.—O da. mitra já S. S." examinou de todo, 

assim como o arcblvo dos extinctos conventos 
na repartição de fazenda.

O nosso historiador vastissimo, consuma- 
mado antiquário, diz-se que projecla escrever 
uma obra especial sobre o resultado dos seus mi­
nuciosos exames pelos diversos carloriqs do rei­
no , nos quaes o nosso eximio finado João Pe­
dro Ribeiro muito deixara que ver e que exa­
minar ainda.—Será mais um novo titulo degol- 
ria para a já por extremo fulgurante aureola 
litteraria de S. S.", que é sempre magistral e 
sempre grande e sublime em tudo o que sahe 
da sua penna, embera se hajam arrojado a per- 
tender contestar-lho algumas lingoas maledicas, 
chegando até a haver já um critico bretão blas- 
phemo, (o aliás exçellente poeta Hughes}, o qual 
no seu muito lindo poema sobre a Madeira?— 
lhe Ocean Flower =se atrevera a qualificar de 
rudes e extravagantes,, e até d’inadmissiveis mes­
mo, os lindos episodies dos magestosos roman­
ces do Sr. Herculano.

NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS,

Temos jfolhas de Parir, até 30 do passado1 
Não nos trazem noticias de importância do 
lheairo da guerra.

Vienna, quinta feira de tarde, 27 de Julho, 
Os dous exercites em presença um do ou­
tro entre Giuigcvo e Bueharest lomoram outra 
vez cada um as suas antigas posições.

Constantinopla 27 de Julho. Em Smyrna 
rebentaram algumas desordens em concequencia 
da carestia dos viveres.

Para Battoun foram expedidos 3:000 homens 
e 1 a peças em vapores turcos, e para Tschuru- 
ksou, 8:000 homens.

Estabeleceu-se em Parma um conselho de 
guerra permanente. Foram fuzilados dois sol­
dados parmesões colhidos entre osjnsurgenles.

Hviburgo, quinta feira 27 deiulho. Uma 
nau, duas fragatas e Ires navios francezes a va­
por chegaram honlem a Kiel, conduzindo tro­
pas expedicionárias.

Dontzig, quinta feira ,21 de Julho. O Ni- 
col au l. deixou as frotas em Ladsund no dia 
25. O almirante Corry, doente, regressava a In­
glaterra. O Valorous, que tinha soífrido algu­
ma avaria, chegou ao Sund.

Cincoenta e cinco navios de guerra estão 
era movimento na baliia de Kiel. (Nacional

IIESPANUA.

Os periódicos desta nação chegam até 1 do 
corrente.

No dia 29 de manhã havia chegado a Ma­
drid o general Ésparlero, c de tarde o gene­
ral O’Donnell.

Os madrilenos receberam um e outro com 
grandes ovações.

Diz o Clamor Publico de 31 de Julho, que 
no dia 30 se nomeou o ministério da maneira 
seguinte: -

Presidente sem pasta = Duque deVictoria; 
Ministro da guerra e ultramar — D. Leopoldo 
0’Donnell; Graça e Justiça —D. José Alonso ; 
Fomento —- D» Francisco Lojano; Reino — D. 
Francisco Santa-Cruz; Fasenda— D. José Ma­
noel Collado; Marinha— D. Jozé Allende Sa- 
lazar ; Estrangeiros — D, Joaquim Francisco Pa­
checo.

Foram promovidos a capitães-generaes O’- 
Donnell e D. EvaristóS. Miguel — a marechal 
de campo, o ministro da marinha Salazar.

A » Ibéria » jornal da niestna nação noticia, 
que, por uma carta recebida de Pamplona, 
era fora de. duvida, que Elio, general cariisla, 
devia entrar na Hespanha dentro em pouco tem­
po, com algumas forcas ca rlistas pelo vallc Baz- 
tan. — que em Barcelona houve uma sublevação 
popular-contra o presidente da junta c capitão 
general, por não se ter armado immedialamen- 
tc o povo, a qual obrigou o general La Rocha 
a recolher-se com as suas forças no forte de 
Atarazanas.

Segundo o « Messager » de Bayona, esta-se 
perpaiando o palaeio de Mahpaison para rece­
ber a rainha Chrislina e a sua íamilia.

A « Nacion » do 1.“ de Agosto da o gene- 
lal Serrano nomeado capilaõ general do exer­
cito da Andalusia,

AGRADECIMENTOS.

Maria da Conceição Cupido, penho­
rada do bom acolhimento daquel- 

las pessoas de sua amisade, muito agra­
dece a todas aquellas que se dignaram 
visitar a seu irmão Manoel José Fernan- 
des Cupido, no seu regresso do Rio de 
Janeiro a esta cidade.

Manoel José FernandesCupido, pe­
nhorado das bellas qualidades de 

seus compatriotas, assaz agradece a 
todas as pessoas, que sé dignaram visi­
tai-o no-seu regresso do Rio de Janei­
ro, a esta cidade, e assim a todas aquel­
las que pelo motivo de sua moléstia, 
tiveram a mesma bondade.
Braga g d’Agosto de 1853.

Manoel José Fernandes Cupido.

ANNUNCIOS

Dl.ourenço de Castro, o mestre de
• musica hespanhol, que, ha dias, 

se annunciou por prospectos, já se acha 
estabelecido nesta cidade. Promptifi- 
ca-se a hir ensinar pelas casas parti­
culares levando aos discípulos d’ambos 
os sexos, por lições tanto de pianno, 
como d’outros instrumentos—1440 réis, 
mensaes — sendo dois na mesma casa, 
2/400—e sendo tres, 2/880, edar-lhes- 
ha tres lições por semana. Também es­
tabelecerá uma aula de musica, tres ve­
zes por semana, principiando ás 7 horas 
da tarde, na qual ensinará solfa e canto, 
e todos os instrumentos conhecidos. Os 
alumnos que frequentarem esta aula pa­
garão 960 rs. mensaes. Todas as pessoas, 
que quizerem aprender com o annun- 
ciante podem, porem quanto, procural-o 
na casa n.°66 do Campo de SanCArma.

(135)

Pelo juiso de direito desta cidade de 
Braga, e cartorio do escrivão Faria, 

correm éditos de 30 dias a contar da 
data de 29 de Julho ultimo, chamando 
os credores certos e incertos que se 
julguem com direito,juz, acção, domí­
nio e posse a uma morada de casas de 
um andar, designadas pelo n.° 8'esitas 
na rua dos Granginhos, desta mesma, 
(ou á quantia de 10/100 rs. existente 
no deposito publico = preço porque o 
annunciante J.J. da Silva Pereira Caídas 
arrematou em hasta publica as ditas ca­
sas, penhoradas na execução que a Fa­
zenda nacional promove contra a heran­
ça jacente do fallecido Francisco Manoel 
da Rocha, também desta mesma cidade); 
sob pena de lançnnento, e de se julga­
rem as mesmas casas livres e desemba­
raçadas para o annunciante, quando na­
da os ditos credores certos e incertos de­
duzam dentro do referido praso.

(136)

Vinho Moscatel de Setúbal — de su­
perior qualidade. Vende-se eni 

casa de Tristão da Silva, no largodos 
Penedos, n.° 22—a B50 réis cada gi­
rafa.

n.
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